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Cerca de 70 convidados e associados participaram do almoço de 

confraternização dos ortopedistas do Rio, em 23 de novembro passado, 

realizado no Iate Clube do Rio de Janeiro, Av. Pasteur, 333, Botafogo, zona Sul 

da cidade. 

A festa, que já é tradição na entidade, comemorou o encerramento de mais 

um ano marcado por muitas lutas e conquistas para os médicos. 
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Associados da ACCOERJ 
confraternizam 2017

4 e 54 e 5

19 de setembro 
Dia Nacional do Ortopedista

ACCOERJ parabeniza os colegas 
ortopedistas e realiza diversos 
eventos em homenagem a classe. 

O evento realizado pela ACCOERJ, em parceria com o 

Cremerj e SBOT-RJ, contou com a participação dos 

palestrantes: À esq.: Nelson Nahon (pres.Cremerj); 
Frederico Genuíno (diretor ACCOERJ); Renato 
Graça (1º vice-pres. Cremerj); Alberto Daflon 
(coordenador da Câmara Técnica de Ortopedia e 

Traumatologia SBOT-RJ); Ricardo Bastos (responsável 

pela Câmara Técnica de Ortopedia Cremerj) e José 
Paulo Gabbi (pres.SBOT-RJ).

Que venha 2018!
Com 365 Novos Dias e 365 Novas Chances 

Deixe para traz tudo que não deu certo e abra 
caminhos para um Ano Novo cheio de Sucesso, 
muita Paz e Harmonia e novas Conquistas e 
Realizações.  Lembre-se de sonhar para que 

continue a ter motivos para ser Feliz.

8º Fórum - Novas Formas de Remuneração 

Interessa aos 
Ortopedistas?
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O Jornal ACCOERJ em Ação não se responsabiliza por conceitos emitidos em matérias assinadas

ACCOERJ prestigia 
confraternização 

da AMETA
O evento realizado pela Associação Médica 

da Tijuca e Adjacências aconteceu no 
Restaurante Toca da Traíra e contou com a 

presença de associados da ACCOERJ.

INFORMAÇÕES 
(21) 2543.5086 (Edna) |  sede@accoerj.com.br

Que venha 2018!
O NOSSO INFORMATIVO da Defesa  Profissional do 
Ortopedista o “ACCOERJ em Ação” - amadurece e cresce 
em conteúdo editorial, visando para nossos associados e demais 
leitores, uma comunicação mais ativa e eficiente, além de leitura 
mais agradável.

Um house organ deve ser atual e 
dinâmico e é assim, que pretendemos 
nos apresentar em nossas próximas 
Edições, que se reiniciam com este 
exemplar. 

Além de novas Editorias, você irá 
usufruir de um Jornal com design 
moderno e visual atraente, remetendo 
à leitura agradável e interessante. 
No conteúdo editorial notícias de 
outras entidades médicas, leitores 
participando ativamente da Seção 
Cartas e Classificados e atividades 
da Defesa Profissional sempre 
atuante e presente em nossas vidas.

O Quem somos nós? virá de cara 
nova... A ideia nas próximas Edições 
do Jornal, além de conhecermos a 
pessoa jurídica (clínica e/ou consultório 
ortopédico) abordaremos, também, 
um pouco mais do dia a dia da pessoa 
física (associado ACCOERJ). 
No bate-papo (entrevista) entre a 
jornalista e o médico destacaremos 
pontos de vista sobre temas curiosos e 
relevantes tais como: hobby, política, 
religião, time de futebol, etc. Sempre 
com rigor, mas, também, com bom 
humor, leveza e prazer.

Dessa forma, esperamos ficar mais 
próximos dos associados da ACCOERJ 
e parceiros dos mais diversos 
segmentos.

Esperamos que goste e compartilhe não só da nossa comunicação 
impressa, como também da virtual, através de nosso site
www.accoerj.com.br.

Contamos com a sua colaboração nas próximas Edições.

Ano Novo... Vida Nova.
Frederico Genuíno, Editor responsável 

Colega ortopedista: 
Seja mais um na luta por Honorários 

Dignos! Compareça as reuniões mensais 
da ACCOERJ toda Última quinta-feira

do mês. Esperamos você!
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Reportagem Tania Maria de Oliveira, assessora de comunicação da ACCOERJConfraternização ACCOERJ 2017

Seja bem vindo à ACCOERJ!
Clinica da Mão e Microcirurgia – Botafogo

Junte-se a nós na luta pela Defesa Profissional e Ética Médica

EM ALMOÇO COMEMORATIVO de final 

de ano, no Iate Clube do Rio de Janeiro, Av. 

Pasteur, 333, Botafogo, zona Sul da cidade, 

em 23 de novembro passado, cerca de 70 

convidados entre médicos, representantes 

de Planos de saúde (Amil, Caberj, Cassi, 

Capecesp, Golden Cross, Unidas, 

Unimed-Rio e Sul América), r

epresentantes do Cremerj e colaboradores da 

ACCOERJ participaram do encontro festivo.

A descontração tomou conta da 

confraternização, atingindo o objetivo de 

proporcionar momentos de entretenimento 

e aproximação. No fechamento de 2017 as 

conquistas, o sucesso e o crescimento da 

ACCOERJ também foram comemorados 

pelos associados da entidade.

Na ocasião o presidente da ACCOERJ, 
Moacyr Pinheiro Junior, agradeceu 

a presença dos convidados e lembrou: 

“Este momento de comemoração é muito 

importante para todos nós. Acho, também, 

ser uma forma de reconhecimento e 

valorização do profissional médico que 

acredita nos seus representantes”.

O Buffet oferecido pela Associação fez 

sucesso, com salgadinhos e doces finos e um 

cardápio saboroso.

Ortopedistas do Rio se reúnem em 
confraternização de fi nal de ano



4

.65. 

19 de setembro - Dia Nacional do Ortopedista

A data este ano foi celebrada pela classe com eventos marcantes para os ortopedistas. O primeiro deles - 8º Fórum: 
Novas Formas de Remuneração. Interessa aos Ortopedistas? - realizado pela ACCOERJ, em parceria 

com o Conselho Regional de Medicina-RJ e Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia-RJ - 
aconteceu no Auditório do Cremerj, em Botafogo. O evento contou com a presença de associados, diretores e assessor 
jurídico da ACCOERJ, membros do Conselho, presidente da SBOT-RJ e estudantes de Medicina a partir do 9º período.

No encerramento do 
Fórum os participantes 
debateram os temas abaixo e 
encaminharam propostas aos 
palestrantes:

Novas Formas de
Remuneração
Moderador: Alfredo Villardi, 
Coordenador da Câmara Técnica 
de Ortopedia e Traumatologia 
do Cremerj

Aspectos Éticos dos ‘PACOTES
Renato Graça, 1º vice-presidente 
do Cremerj

Aspectos Jurídicos
Lymark Kamaroff - Advogado 
Especialista em Direito Médico

Visão das Clínicas 
Ortopédicas
Frederico Paz Genuíno de 
Oliveira, Diretor da ACCOERJ

Visão dos Ortopedistas 
e Projeto de Diretrizes 
da SBOT-RJ
Alberto Dafl on,coordenador da 
Câmara Técnica de Ortopedia e 
Traumatologia da SBOT-RJ

Componentes da Mesa: À esq.: Lymark 

Kamaroff  (advogado ACCOERJ); 
Frederico Genuíno (diretor ACCOERJ); 

Alfredo Villardi (coordenador da Câmara 
Técnica de Ortopedia e Traumatologia 

do Cremerj); Renato Graça (1º vice-pres. 
Cremerj); Alberto Dafl on (coordenador 

da Defesa Profi ssional SBOT-RJ); José 

Paulo Gabbi (pres. SBOT-RJ) e Ricardo 

Bastos (responsável pela Câmara Técnica 
de Ortopedia do Cremerj). 

O principal objetivo do encontro 
segundo o conselheiro do 

Cremerj responsável pela 
Câmara Técnica de Ortopedia, 

Ricardo Bastos, “é alertar 
aos médicos para a qualidade 

e formas de remuneração 
aplicadas pelos Planos de saúde, 

especialmente pela imposição 
dos pacotes perversos que vêm 

aviltando a classe”. 

Para o diretor da 
ACCOERJ, Frederico 

Genuíno, “a união 
de todas as entidades 
médicas, já que todas 

têm responsabilidades, 
é fundamental para 

solucionar a maioria 
dos problemas de saúde 

enfrentados por médicos 
e pacientes”. 

O presidente do Cremerj, 

Nelson Nahon, parabenizou os 
ortopedistas e frisou “que vivemos 
no Rio a maior crise na saúde 
pública com hospitais sucateados”. 
Nahon concordou com Genuíno 

“que o caminho para os médicos 
avançar nas conquistas é a união 
entre os segmentos, tais como 
Associações, Sindicatos, Sociedades 
de especialidades, etc.”

O presidente da 
SBOT-RJ, José Paulo 

Gabbi, reconheceu “que 
a Sociedade se distanciou 
tanto do Cremerj, quanto 
da ACCOERJ”, mas, que,  
agora caminham juntas 
e unidas em busca do 
mesmo objetivo: “a Defesa 
Profi ssional e a Educação 
Continuada” ressaltou.

O 1º vice-presidente do Cremerj, 
Renato Graça, abordou os “Aspectos 

Éticos dos Pacotes” e destacou a Lei 

de Contratualização 13.003 /2014 
que trata das regras entre Operadoras 
e prestadores de serviços, reforçando a 
importância dos Contratos escritos. O 
conselheiro disse ainda que o Cremerj 

é a força maior para negociação junto 
aos Planos de saúde, mas ponderou: 
“Os médicos dentro da ética, através 
de suas entidades de classe, também 
podem fazer com que as Operadoras 
reconheçam o seu poder e a sua força”. 

O coordenador da Câmara 
Técnica de Ortopedia e 
Traumatologia da SBOT-

RJ, Alberto Dafl on, 
apresentou a plenária 
a Comissão de Defesa 
Profi ssional da SBOT-RJ e 
falou sobre o Projeto de 

Diretrizes desenvolvido 
para novas formas de 
remuneração nas cirurgias 
ortopédicas.
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Reportagem Tania Maria de Oliveira, assessora de comunicação da ACCOERJ

Análise de Risco dos “Pacotes”  

para a relação médico X paciente

MEUS AMIGOS: Esta questão apresenta 
diversos questionamentos, pois ela dificilmente 
irá representar um modelo que agrade a 
todos, sempre existirá algum se não, algum 
ponto que ficou obscuro. Dentro da minha 
visão, o pior que pode acontecer, é quando a 
questão financeira se sobrepõe ao tratamento, 
colocando em risco a relação médico X 
paciente.

Tipos de “Pacotes” existentes
a) “Fee for service” 
Esta modalidade de pagamento é caracterizada 
pela individualidade dos valores de acordo com o 

trabalho realizado pelo médico. Ou seja: Quanto mais o profissional trabalhar mais 
ele irá receber. A crítica feita a esta metodologia de pagamento, é que não se leva, 
em consideração, a qualidade do trabalho realizado pelo médico e sua qualificação 
profissional.

b) “Pagamento por performance” 
A fim de priorizar a qualificação do médico e não a sua quantidade e a 
consequente melhoria na qualidade do atendimento que, em tese,  reduziria 
o valor gasto no tratamento, surgiu esta forma de pagamento. Contudo, as 
críticas feitas a este modelo são bem mais contundentes, na medida, que 
se entende que o pagamento é discriminatório, pois, em tese, estaria se 
criando um ranking entre os médicos. Pior, poderia “forçar” algum deles a 
“pular” etapas do processo de investigação diagnóstica, para que não fossem 
prejudicados em seus honorários.

c) “Pacotes de tratamentos” 
Já esta modalidade, tenta, em minha opinião, juntar o melhor dos dois mundos, 
com a performance e a quantidade de serviços, servindo de base para a 
remuneração dos médicos. Porém, na realidade não é isso que acontece... 
A percepção dos médicos forma que os Pacotes limitaram os pagamentos e 
engessaram as formas de trabalho, dentro de uma sistemática imposta por 
quem está pagando.

Como fica a relação médico X paciente
Diante da apresentação dos tipos de pagamentos existentes, me preocupa 
o fato de ser esquecida ou retirada da equação, a importância da relação 
médico X paciente e da percepção de qualidade do trabalho entre os 
segmentos envolvidos.

Claro, que todo o trabalho do médico deve ser bem remunerado, 
assim como,  a sua qualificação, mas, o foco principal deve ser sempre 
o paciente. Quanto melhor for a sua satisfação, menor será a chance 
do profissional responder a um Processo e diminuirá o índice de segunda 
e terceira opinião sobre o mesmo fato, de solicitação de exames de 
confirmação, etc. Ou seja: O custo do tratamento médico certamente será 
reduzido e, com isso, sobrará dinheiro para melhor remuneração.

Concluindo, penso que as discussões sobre formas de pagamento de 
honorários médicos devem, necessariamente, passar pela satisfação 
do paciente, revertendo os índices de desconfiança que encarecem a 
Medicina, tornando-a cada vez mais defensiva.

Jurídico

Jantar 
Comemorativo

Por Lymark Kamaroff,  advogado K & C (drlymark@kecadvogados.com.br)

Após o encerramento 

do Fórum os 

ortopedistas do Rio 

participaram de um 

jantar no Restaurante 

Scotton, na Praia de 

Botafogo, com direito 

a vista panorâmica da 

Baía de Guanabara 

e Pão de Açúcar. O 

Grupo Hospital Casa 

patrocinou o evento.

ACCOERJ parabeniza a todos os ortopedistas que são responsáveis 
por manter a estrutura de nosso corpo, garantindo uma vida mais ativa e saudável.

ACCOERJ homenageia 
colegas ortopedistas

NO ALMOÇO DE confraternização realizado no Iate Clube do Rio de 
Janeiro, em 27 de setembro passado, o destaque foi a homenagem prestada 
pela ACCOERJ a dois renomados médicos 
ortopedistas-traumatologistas fundadores 
e  associados da entidade: Celso Antunes 
Rodrigues (ex-presidente da Associação) e 
Luiz Carlos Almeida Amorim.

Ao receber a placa da filha Gabriela também 
médica 0ortopedista Celso Antunes 
bastante emocionado agradeceu a 
lembrança e disse se sentir honrado em ter 
presidido a ACCOERJ de 2004 a 2006: 
“Sem dúvida, que a missão é árdua, mas, 
gratificante poder lutar pela nossa classe 
com ética e dignidade. Procurei cumprir 
meu mandato de forma determinada e 
obstinada junto com outras entidades de 
classe, especialmente a SBOT”. 

O colega Frederico Genuíno (à esq.), 
ressaltou a dedicação extrema de Celso 
à frente da ACCOERJ por dois anos e de 
Amorim um dos fundadores da entidade: 
“Dois associados guerreiros representantes 
da nossa Associação, desde que foi fundada 
em 15 de agosto de 1995. Lutadores pela 
ética e dignidade profissional. A Ortopedia brasileira 
sente muito orgulho de vocês” frisou Genuíno. 

Amorim agradeceu a placa recebida pela 
ACCOERJ por sua dedicação na luta pela 
dignidade e defesa profissional do ortopedista.
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NESTA EDIÇÃO ACCOERJ destaca como Osso Forte a Unimed-Rio 
que mantém a comercialização de todos os seus Planos, apesar da 
suspensão pela ANS de 31 Planos de 10 Operadoras no último dia 
30 de novembro.

Para a Caberj.  O Plano de saúde continua atrasando os pagamentos 
das faturas à sua rede prestadora de serviços, levando preocupação 
quanto a sua manutenção no mercado.

Osso Forte

Osso Fraco

Movimento dos Planos de Saúde Com a palavra nossas Entidades Médicas

Compra de empresa de saúde 

quase quadruplica em 2017, 

diz consultoria

O SETOR DE SAÚDE é um dos que apresentam maior 
crescimento no número de fusões e aquisições até o terceiro 
trimestre deste ano. Foram 32 operações no período, segundo a 
KPMG. Em 2016, foram oito compras de empresas da área no ano 
todo e, em 2015, seis. 

“Com a permissão da entrada de capital estrangeiro [em Planos 
de saúde, Laboratórios e Hospitais, em 2015], houve aquisições de 
peso. Agora, há mais negócios domésticos”, afirma Luis Motta, 
sócio da consultoria. 

Dos negócios fechados nos primeiros nove meses do ano, 27 eram 
aquisições feitas por empresas nacionais. Apenas cinco foram 
compras realizadas por estrangeiros. “Investidores têm buscado 
ativos na área, especialmente Hospitais e Laboratórios. Operações 
mais óbvias, como a que envolveu Rede D’Or e Amil, foram feitas, 
mas ainda há muito espaço”, diz Paulo da Rocha, sócio da 
Demarest. 

No total de segmentos, o número de transações do tipo aumentou 
9% no ano até setembro, em relação ao mesmo período do ano 
passado. Foram 584 até até o fim do terceiro trimestre. Dessas, 44% 
são compras de ativos nacionais por brasileiros. 

“A melhora da economia tem incentivado as empresas nacionais a 
voltar a negociar compras e fusões”, afirma Arthur Penteado, 
sócio do escritório Machado Meyer. A perspectiva para os próximos 
meses é de continuidade do crescimento, diz Motta. 
FONTE: FOLHA DE SÃO PAULO / 29.11.2017

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA

Justiça garante sigilo de 
prontuários 
UMA SENTENÇA favorável ao CFM ratificou a validade da Resolução 
CFM nº 1.605/2000, “que proíbe ao médico revelar, sem o 
consentimento do paciente, o conteúdo do prontuário ou ficha médica”. 

A Ação Civil Pública partiu do Ministério Público Federal 
(MPF) e Ministério Público Estadual de Minas Gerais 
(MPMG) objetivando que o CFM orientasse os médicos, direções de 
diversos tipos de serviços e os CRMs para atenderem às requisições 
do MP de, no prazo de dez dias, entregar prontuários médicos 
e papeletas de atendimento de pacientes, dispensando-se qualquer 
autorização dos pacientes ou de seus familiares.

O CFM apresentou contestação alegando a legalidade e eticidade da 
Resolução CFM nº 1.605/2000 e a necessidade de garantir sigilo 
do paciente, devendo qualquer requisição de prontuário ser feita via 
Poder Judiciário, conforme estabelece a citada norma.

Para conhecer a íntegra da decisão, acesse https://processual.trf1.jus.
br/consultaProcessual/numeroProcesso.php?secao=MG e utilize o 
número do processo 00552452320134013800.
FONTE: PORTAL.CFM.ORG.BR  - 27/09/2017

CFM aponta falhas em Projeto 
que prevê novas normas para 
Operadoras

UMA PROPOSTA DE alteração ampla da Lei 9.656/98 “que fixa 
normas sobre os Planos e seguros privados de assistência à saúde”, pode 
retirar direitos dos beneficiários que hoje são garantidos pela Justiça. 

Esse foi um dos pontos mais debatidos no dia dois de outubro 
passado, durante Audiência Pública da Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH) de 
autoria do senador Paulo Paim (PT-RS). O parlamentar ressaltou 
que a saúde é uma das principais preocupações dos brasileiros: 
“Espero que a Câmara aprofunde esse debate”.

A proposta em questão é o PL 7419/06, que tramita com urgência 
em uma Comissão Especial da Câmara dos Deputados, junto 
com 139 outros Projetos apensados. O relator é o deputado Rogério 
Marinho (PSDB-RN) que já anunciou que fará uma série de mudanças 
na Lei para preservar o equilíbrio econômico-financeiro dos contratos.

O coordenador da Comissão de Saúde Suplementar do 
CFM, Salomão Rodrigues Filho, destacou que os médicos e 
demais prestadores de serviço são mal remunerados pelas consultas 
e procedimentos. Para ele, o Projeto emdebate não estabelece 
equilíbrio no mercado: “A boa remuneração para o prestador 
é fundamental. Deveria haver uma parceria entre Operadoras 
eprestador. Hoje essa relação é de desconfiança. Esse relatório 
do deputadoRogério Marinho não vai atender aos prestadores de 
serviço, não vai atender aos pacientes, mas apenas às Operadoras. 
Será um desastre”. avaliou.
FONTES: CFM E AGÊNCIA SENADO

INFORMAÇÕES 
(21) 2543.5086 (Edna) |  sede@accoerj.com.br

ACCOERJ em açãoem ação
ANÚNCIOS de qualquer produto. Compra, Venda e Troca.

EMPREGO para clínicas e consultórios ortopédicos. 

BALCÕES DO ORTOPEDISTA 0800
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Cremerj Agência Nacional de Saúde 
Suplementar

Associação Médica Brasileira

CREMERJ apoia decisão 
em defesa da preservação 
do Ato Médico

O CREMERJ APÓIA a 
decisão do Tribunal 
Regional Federal da 
1ª Região (RJ), que 
suspendeu parcialmente 
a portaria do 
Ministério da Saúde 
nº 2.488/2011, “que 

permitia aos enfermeiros solicitar exames, 
prescrever medicações e encaminhar os 
usuários a outros serviços”.

A Ação foi movida pelo Conselho 
Federal de Medicina (CFM) e defende 
a preservação da Lei do Ato Médico, que 
determina as funções da categoria médica e 
visa garantir um atendimento seguro para a 
população.

O CREMERJ reforça que vem lutando em 
defesa do pleno funcionamento do Sistema 
Único de Saúde (SUS), em especial da 
Estratégia de Saúde da Família (ESF), que 
deve atuar com equipes completas – que 
engloba médicos, enfermeiros e demais 
profissionais de saúde – e que cada um 
exerça adequadamente suas atribuições.

O Conselho ainda reitera a importância da 
integração de médicos, de enfermeiros e de 
todos os profissionais de saúde em trabalho 
coletivo – dentro das suas unidades – em 
prol de uma assistência de qualidade para os 
pacientes.

Acesse www.portal.cfm.org.br e leia a Nota 
de Esclarecimento à Sociedade sobre a 
decisão liminar da Justiça Federal que trata 
sobre a atuação de enfermeiros no Sistema 
Único de Saúde (SUS).

FONTE: CREMERJ

Esclarecimento sobre 
a atualização do 
Rol de Procedimentos

EM REUNIÃO 

extraordinária 
realizada em 
30 de outubro  
passado, a diretoria 
colegiada da ANS 
decidiu sobrestar 
a publicação da 

Resolução Normativa que atualiza a 
lista de Procedimentos e eventos em saúde 
obrigatórios para beneficiários de Planos 
de saúde. 

Tal medida foi tomada em razão de 
comunicação da empresa Roche Produtos 
Químicos e Farmacêuticos de que no processo 
decisório da diretoria Colegiada da ANS 
relativo à revisão do Rol de Procedimentos 
para 2018, ocorrido em sua 475ª reunião 
ordinária, as afirmações apresentadas 
pela área técnica responsável não seriam 
verdadeiras, levando a ANS a decidir pela 
não incorporação de medicamento utilizado 
para tratamento de melanoma metastático. 

A fim de que não restem dúvidas a respeito 
da condução desta revisão do rol pela 
área técnica responsável, bem como desta 
reguladora na definição dos procedimentos 
e eventos a serem incorporados, a Diretoria 
Colegiada deliberou pela criação de uma 
comissão com servidores de todas as áreas 
da Agência, que se reunirá para analisar o 
caso e esclarecer o ocorrido.
FONTE: ANS EM 30/10/2017

ANS divulga resultados do 
Programa Qualifi cação de 

Operadoras

OS RESULTADOS DO Programa são traduzidos 
pelo Índice de Desempenho da Saúde 
Suplementar (IDSS), que varia de zero a 
um, com o objetivo de aferir o desempenho 
global das empresas, e é calculado a partir de 
indicadores definidos pela ANS distribuídos 
em quatro dimensões: Qualidade em 
Atenção à Saúde, Garantia de Acesso, 
Sustentabilidade no Mercado e Gestão 
de Processos e Regulação.

Acesse www.ans.org.br e consulte o 
resultado final Programa de Qualificação das 
Operadoras 2017 (ano-base 2016). Para ANS 
a iniciativa é um dos maiores estímulos à 
qualidade dos Planos de saúde.
FONTE: ANS / 11/10/2017

ANS não inclui exames 
importantes em Rol de 
obrigatoriedade para Planos
A NÃO INCLUSÃO de procedimento 
importantes pela Agência Nacional de 
Saúde foi  motivo de reportagem do Bom 
Dia Brasil, onde o médico Emilio Cezar 
Zilli manifestou a posição da AMB.

O novo diretor de Defesa Profissional 
da AMB, Carlos Alfredo Lobo Jasmin, 
comentou: “A ANS, desde a sua origem, 
é gerida por ex-funcionários e diretores 
de Planos de saúde, assim há maiores 
pressões destas Operadoras para barrar a 
autorização de novos procedimentos que 
possam encarecer as suas atividades. O que 
as Operadoras querem é diminuir as suas 
despesas para aumentarem os seus lucros. 
A AMB condena que a ANS trabalhe para as 
Operadoras e não para o público que é o povo 
brasileiro que contrata os Planos de saúde”.
O CONTEÚDO ESTÁ DISPONÍVEL NA PLATAFORMA GLOBOPLAY

AMB encaminha ao 
Congresso Nacional avaliação 
sobre o PL 6.621/2016
A ASSOCIAÇÃO MÉDICA Brasileira 
encaminhou a todos os senadores e 
deputados federais, em nome de suas 
54 Sociedades de Especialidade 
Médica associadas, bem como das 27 
entidades Federadas, que representam 
os médicos do Brasil, avaliação sobre o 
Projeto de Lei 6.621/2016, que tramita 
no Congresso Nacional e que modifica 
a Lei nº 9.986, de 18.07.2000, no que 
se referem os critérios para nomeação para 
cargos de presidente ou o diretor-geral 
ou diretor-presidente (CD I) e os demais 
membros do conselho diretor ou da diretoria 
(CD II) de Agencias Reguladoras.

A AMB entende que o que está proposto no 
PL ainda é insuficiente para que haja subsídio 
técnico especializado para as indicações, 
considerando a importância destas no país, 
que exercem funções regulatórias estratégicas 
em diversas áreas de interesse nacional, e 
a existência de duas Agências específicas 
relacionadas à saúde: a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
e a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS).
FONTE: ASSOCIAÇÃO MEDICA BRASILEIRA / 2.11.2017

ENTRE EM CONTATO 
tmo.contato@gmail.com

ACCOERJ em açãoem ação
Use este espaço para enviar opiniões 

sobre temas relevantes do 
dia-a-adia da classe médica.
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